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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
O homem é a mais elevada das criaturas;
A mulher é o mais sublime dos ideais.

O homem é o cérebro;

A mulher é o coração.
 O cérebro fabrica a luz;
 O coração, o AMOR.
 A luz fecunda, o amor ressuscita.
 O homem é forte pela razão;
 A mulher é invencível pelas lágrimas.
A razão convence, as lágrimas comovem.
 O homem é capaz de todos os heroísmos;
 A mulher, de todos os martírios.
 O heroísmo enobrece, o martírio sublima.
 O homem é um código;
 A mulher é um evangelho.
 O código corrige; o evangelho aperfeiçoa.
 O homem é um templo; a mulher é o sacrário.
 Ante o templo nos descobrimos;
 Ante o sacrário nos ajoelhamos.
 O homem pensa; a mulher sonha.
 Pensar é ter, no crânio, uma larva;
 Sonhar é ter, na fronte, uma auréola.
 O homem é um oceano; a mulher é um lago.
 O oceano tem a pérola que adorna;
 O lago, a poesia que deslumbra.
 O homem é a águia que voa;
 A mulher é o rouxinol que canta.
 Voar é dominar o espaço;
 Cantar é conquistar a alma.
 Enfim, o homem está colocado onde termina a terra;
A mulher, onde começa o céu.
Victor Hugo
Conta a lenda que, no tempo da criação, num momento em que Deus criava um ser diferenciado, com um zelo e uma atenção que chamava a atenção dos anjos, um desses, mais ousado, se acercou do Senhor e perguntou por que dava tanta importância àquela criatura. Em que, afinal de contas, ela era tão especial?
O Criador lhe explicou que aquele ser era a mulher e que ela viria a ter o papel de mãe, pelo que merecia sublime cuidado, pois Ele mesmo iria precisar de mãe, um dia, para poder descer à condição humana e levar à humanidade a Sua mensagem de amor e de felicidade.
Victor Hugo, o famoso novelista, poeta e dramaturgo francês, autor de “Os Miseráveis” e “Notre-Dame de Paris”, entre diversas outras obras, ao enaltecer a mulher, comparando-a ao homem, em seu poema “O homem e a mulher”, encerra-o, afirmando que a mulher está “onde começa o céu”.
As líricas figuras construídas por Victor Hugo, colocando a mulher num patamar de excelsitude limítrofe à divindade, não lhe fizeram, entretanto, toda a justiça que, em verdade, lhe cabe.
Ainda que a qualificasse como “o mais sublime dos ideais”, deixou de lhe considerar o papel de mãe, cuja visão, essa sim, está acima de todas as outras considerações que sobre a mulher se possa fazer.
A mulher que se faz mãe torna-se completa e realizada. Ser mãe é cumprir um destino gerador que tangencia a criação divina.
Amélia Santini Fortunati não se notabilizou por grandes feitos, que a levassem às páginas dos jornais ou às telas da televisão, mas construiu a melhor de todas as obras: foi, em toda sua plenitude, mulher e mãe.
Foi também uma dedicada professora primária, que à competência profissional agregava um trato especial aos alunos, como se sua mãe também fosse.

Aspectos conhecidos de todos – parentes e amigos –, sua persistência e sua coragem na luta pelos propósitos que elegeu eram aspectos salientes de sua personalidade, aplicando-se com inarredável afinco na conquista da felicidade e da harmonia familiar. Em muitas ocasiões, sublimando-se, superando-se, visando ao objetivo maior: o bem-estar da família.
Sua liderança familiar se fazia de modo simples, mas eficaz. As mãos hábeis, que davam de comer enquanto faziam um afago, eram as mesmas que punham o dedo em riste para corrigir e admoestar. Os mesmo lábios para um terno beijo e uma palavra de incentivo também serviam para a crítica e a imposição, quando necessárias.
Dona Amélia faleceu aos 87 anos, em 04 de janeiro de 2013, por conta de problemas respiratórios.
Naquele dia, por volta das 18h50min, o prefeito postou uma mensagem no Twitter falando sobre o infausto evento: “Minha querida mãe, Amélia, acaba de falecer. Deixou do sofrimento intenso das últimas semanas. Que Deus a continue abençoando”. Em maio de 2012, o prefeito José Fortunati havia divulgado um vídeo em homenagem à mãe, pela passagem do Dia das Mães.
Assim, seu exemplo de mãe, educadora e líder familiar precisa ser perpetuado na história de Porto Alegre, dando seu nome a um dos logradouros da Cidade, hoje administrada por seu querido filho José.
Sala das Sessões, 02 de março de 2015.
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PROJETO DE LEI

Denomina Rua Amélia Santini Fortunati o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua 1992, localizado no Bairro Rubem Berta.
Art. 1º  Fica denominado Rua Amélia Santini Fortunati o logradouro público não cadastrado conhecido como Rua 1992, localizado no Bairro Rubem Berta, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Matriarca dos Fortunati e professora.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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